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Decreto n.I041lc 19 .d.B A[osto de 1891 P,ustiÇ'l, ern torlo 0. tf)r:ri�orio do
--

I Estado,
em materra civil, com-

4lllUNISt\CiO JUDICIARIA me reia 1 e crimina 1.
. .

,

-
'

§ 2°. O juizes oie d�neilo!,n.asTITULO I comarcas, em materra CIVIlI,
comrnercial e criminal.

§ 3°, O tribunal do jury.nas
comarcas.ern matecia criminal.

§ 4°. Os tribunaes correcci o­
naes, nos-districtos, em mate­
ria c ri m ina I.

§ 5°. Os juizes de .paz,. n:os
districtos, em meteria civil,
commercial E:! criminal.
Art. 9°. Haverá em cada co­

marca um promotor publico e

um ajunto.

.lU �ORGANISAÇÃO GERAL

CAPITULO 1

§ u nico. Ha ainda recurso

das decisões definitivas do tri­
bunal para o supremo tribunal
federal: Chegou hontern 11 esta capi-l d d cisão fôr ion 17 de AgQsto de 1�1a quan o a e,' c -

til psrte do deBi1acamento que,traria á validade de algum tra- Foi .desiguado o dia 20 de
tadn ou convenção, e á appli- aLI cerca de um mez, partiu de Setembro proxime futuro,
cscao das leis federaes: para Coritybanos, sob o com- para II eleição dos novos mem­b) quando a validade da lei mando do sr. alferes Olympio bros da junta municipal.do Estado ou do acto do gover- Saturnino Alves. Ignoro g,tUles os candidatos
na.ior seja posta em questão quo se apresentam.
c orno contrario ii constituição Da força, qUle er'il composta Fa'ILa",-s � nQS srs. 10 t=nente
e leis da União, e a decisão do de 20 praças, ouvimos dizer, IEdmunl'io ·�J4.ner, 'oCl-r0ne-fiMes­
superior tribunal considerar ficaram em Coritybanos um in- quita e dr Almeida Pires.
valido esse acto ou essa lei im- - Falleceu honrem, o sr.
pugnada. ferior e 8 praças; 5, em Lages, João Gonçalves Yalladas, con-
Arl. 16. Ao superior tribu- por não poderem supportar a tando 80 annos de idade. Fez

nal do justiça compele: viagem; e as que vimos hontem testamento.CAPITULO II

Como não tinha herdeirosDo superior tribunal do Justiça I Instruirnsprocessos e jul- desembarcar estavam maltra-
forçados, distribuio á saa regu-Art. tO. O superior tribunal gar em la unica instancia: pilhas, estropiadas, mal po- lar fortuna de uma fórma, quede justiça terá a sua séde ma

al Os conflictos de jurisdição dendo caminhar! mereceu os applausos geraes.capital do Estado e compôr-se- t e os J'UI'ZaS de direito .. os Quasi lodos os donativos 0"" le-en r v' v " , Por carta hontem recebida CI v uha de cinco membros, denomd- de uuribuições entre �llt:',s e

I .,',. )
gados foram para estabeleei-nados-c-Desembargadores. um autorida.Ies administrativas: de Corityhauos. sabe mos que mentes pios.dos quaes será seu presidente. b) As suspeições postas aos naqu.illa localidade a ordem - Em Porto-Alegre falleceunomeados pelo governadlJlr se�s membr.os :10 juiz d� ,�i- publica járnais foi .alterada e o dr. JEmesto �Ives, rJ?llÇo. dedentre tres juizes de direito reuo d,1 capital e LlO escrivao

it dmi ILiI�nt(J, r-ep.uLl!hcaflo hl>sl@f'jlCO.mais antigos do Estado, C<"'Ul- do tribunal. o. [�UI (J n(�:s a' mIra que as no-
Contava 36 annos de .i.cta4e., eraorehendidos os avulsos ou em II. Julgar em gráo de re- tretas officiaes affirmassem, por casado e deixa viuv.a e 2 fil:Dl's.disponibilidade, incluidos em

curso em 2a e ultima instancia: occasião da partida da força, - Está coutractadn o Poly-urna lista 0lrgail11sadll 'e apre- il) A appellação �a� serueu- distúrbios e ainda mais que lá theama Bio-Gmndense pará asentada pelo tribunal.
cus dos juizes de direito e .las companhia de eperetas dossrs.§ unico. Os.parente� cnnsll: ilOmoll,)oackls dos juizes iirbi- ficasse um destac,HnenJ.Q com- Mattos & Levr.eiro, que a.ctual­guineos ou affins, na linha as- tros.

1)

mandado por um inferior, l'l\L mente trabalha na Phenii1., docendente e liesCRndente e na bj Os aggravos dl)S depllch.os VEZ só para fazer ii guarda da c.a- Rio de Jane.iro. A companhiacollaleral até o '2,0 gráo, não dos .J·uizes de direito chtlgará aqm a 15 de SetembroÓ t deia,o que vai df� encontro aosp dem ao mesmo empo ser
NO CRIMK e debutar.á com a conhecidamembros do tribunal. I. Conceder ordem de ha- avisos expedidos ullimamellte

peça gUlH:OUF.Art. 11. Os membros des1te beas-corpus, em todos os ca�os pelo mInistro da guerra sobre _ A fa,hrica de velas sleari-tribunal_s_ã.o vitalicios, poden- legaes destacu1nelllos e sahida de for- na que aqui será estabelecidado, porém, pennular seus 10- II. PI'ocessar e julgar· em 1·
e cujo edifio.ie começa agJra agares com os de outros Est&dos

e uniotl instancia; ça para o inleriLlr.
se:r edifiGltdG, será installadada Republica.. . a) O governador do Estado Pobres soldu(los !
por ,todo o mez de Outubro pro-Art. 12. O presIdenle do tn-

nos crimes communs e nos de xirno futuro.bunill se�á e�eito bi�nnalrne�-I responsabilidade, quando fór Tosses! lI'o!illi!lelil!
_ Os italianos aqui residen-te, na prImeira St.1<:S.<\0 do tn- decretada a acous1lc.ão pelo Ur9. unico frasco do Xarope de Angi- les preparam-se póra comme-t co, Guaco e Alcatrão de Noruega curabunal, .em. escrUlllll,) secre O e

congresso represenLilivo: as mais rebeldes tosses. Pharmacia morar a data de 20 de Solem-pnr maIOrIa de votos dos mem- b) Os membru.s do trlb�I1�1 Popular. bro, imniversari0 dn enlrcldabrns
.
presentes, podendo ser O,IS crimes C'llllfIluns e os JUI-I ..\

(:as tropos italianas em �oma.reeleIto: , zes de dlfelltJ nest·s e nus de I RAUL ATT;) FtRHANDES N�'SS{l dlil se aprpsenlara pela§ U�ICO. Em Slla's fa�tils I)� responsilDilid:ldtJ. primeira vez t�tn publico a ban-impedr�llll'enllcjstemp?)Ir.l!tJ.@s,�era lU. julgar em 2· e ultima No dta 14 d'l cnrrente fillle- da de musica italiana da socie-o pl'eSl'den�!:l SUbs�l,l�ndD velo insLancia: ceu na capital federall o nosso dade �IU'lUA COOPKRAZION-E.d:s:rribarglldor maIsyiuso, de- a) As appellações das deci- intellÍ1gente oont.erraneo, 1° le-
_ Diz uma folha de PelotasCI?lndo-s_: por sorteIO quando sões do jury e trihunaes cor, nente da arma.ia, Raul Atto

que A REFORMA, jornal de Por­a Idade for IgU�1. . reccionaes, e recurso·; dos des- fürnandes, qUI� se achava em- to Alegre, vae cessar breve-Arl. 13. O tnb�lI1al ,funcclO- pachos de seu presidente; bal'c&do no v'<lpor de guerra mente a sua publicação, appa-nara eom a maIOria de seu� b) As appellações das sen- «Purú.s�.
. recendo em substiluição ummembros. Na falta de numero tenças dus juizes de direito; O dlsllncto OmCI�� contava novo orgam de publicidade.l�gal, secãll c�a�i1dos su.cc�s-I c) Os recursos interpo�l�s apenas 28 annos de ltlade e era 'C-üJo ch�f.e 4te redacção se.r.á oSlvamente os JlllZ�S d� d�reIlo dos despachos dos mesmos JU1-. ,praça da armada de 17 de Mar- dr. Luiz Ao Car-tÍtlIr.das coma reilS mP.Is, p�ox�m�s, zes. c.� de 1878. A REFORMA era orgam offieialaos quaes cürnpet1ra a ]Unsd.lc Arl.. 17. Compete-lhe aanda: ".

, do ex:-partido liberal.çiio ,plena, emqua�to funccw- I. .!:Ieger annuédl!llente seu Sem rival ',f _ Terminarei plll' hojn anarelI\ C,Olllil sub.stItutoS. prei!'idente dentre os seus mem- Para curar os canos, usai o Ilspeci- presente missiva.Arl. 14. O governador no- bros. ftcifice-Collodina. Vende�.l!e na JPhar-
meará uoomembw do i�[bunal II� Organisar O seu regi- macia Popwlar.
p"ra exerO�if as :liuncQO�s de mento interno e publical-o, ._--

RHiEUMATlSMOprüClUraitLor da soberama ÓO pode!)l!o estabelecer nelle pe- T �"()r ...�a

h' Cura COIiQIP.leta oom -o Elixir de Ve-Es.ta,.do, .que se.rá O chefe do nas disçiplinares de aJ verten-
.

Para o ,tud'l'ãO,Segue � 0ie n� lame e GUllco"le Rauliveira,'mlflIsteno publl'e�. .

.

(;i. (de suspensão do emprego, pd'quele
� �THIL,DE �m(l orça

\rt 15 As d�cIsoes d0 ln- t�é 3·O i' d d' de 30 praças e um alferes, do, • .' •
I

•
a í tas aos emprega os a

">50 b. o I h' I' 'r' '. bbunal serão ll)ltl'ld'IS p0r mê:lIO- l' d
.

-

té 8 d' .. at.. ao I e Irl ante-na, so, ,.
.. secre a na e IC pr'lsau a las,

. I d . t Ar1'a ,ie vl·)lo'S' o[·n sP"�o- ,JS PUh'II" '-

um' d' o COlIlman( 10 o teoel! e r-,. h,J, ". v., ao esc.;n vao e Claeli e J l!lS- .

.

.
' . Icaso e purão lermo a<,ls pro,ces- hça' lbl�r �daeto PeJeUal?C �le lo.

S·'s a questo-AS lI' SU·} compe llt{ rr t d Segundtj) cllllsla VM est� for-v v J U J t -'. omar ass'ell o e suas ri' �..Luncia s"lvw qlVHldo Slil rr.fl'ri· d
. -

Ih' L '1' ,ça O�lm UtestIn�!) .a Cns.cuHna.1,,·1 , y
..

." _. tlClsoes ptlril me or 1I1 el 1-'
d I 350

. .

•·e,IJil a'. .

di' fi ú f on e revo taram-se lUJ«1I-gencIu as eiS, 11 li e 0rma-
tL Habeas-corpus, ou rem J�risprudeneia, que, em glran es

II. Espnlio de ,��s'IIra'l'llgeirl), casos semelhalltes, lerá forçaquando a espeeill lli'ltl �sLiver obrigatoria pafa o tribunal e
prevista em ClIIHe.lIção 'ou tra- ijlS ilulpndad\Js ,tue �he forem
laul) sujeitas, 8elllpre q IH� na appli-Em laes eaSi IS ha rl�ell rso vu- caçá!.; uaquellas 00COírr,erem
1Ill'ILarjiJ para n su,peritlr lrih.u- utuviJas .

nal fe,lftf'ill.

RIO-GRANDE DO SUL

l)ispost,QD'es prelitlJinJr�s
Art. 1'. A j ustiça civil f� pe­

.o.a:Ldo tEs14do ,é eaercida,
t·. Por um su perior trjbu-

ft1tl de justiça;
2\ Por juizes de direito;
3'. Por tribunaes do jury;
". Por tribunaes correccio-

naes:
5°. Por juizes de paz.
ArL. 2'. Estas jurisdicções

não .comprehendem.
I. As causas privativas da

justiça federal, salvas as dispo­
sições dos arts. 15 §§ 1 o� e 2',
16, 361 e 362 do decreto n.484
de 11 de Outubro de 1890;
H. OS crimes e transgressões

de disciplina da compet.en�ia
da justiça militar e das juris­
dicções creadss pelo regu la­
meDt'G !to corpo policial do
Esta-t'lo;
W. As causas commeuidas

a autoridade ou tribunal admi-
,nistr_aLivo; ,_

Art. a'. E' respeitada a com­

peLencia dos consnles, vice­
oonsules e agentes consularas,
dentro dos limites dos tratados
e leis de União, para authenti­
car acLos civis, arrecadar e li­

quidar heranças rios seus na-

cionaes.
.

Art. 4'. E' facultado, sempre
que nisto convierem as pa.rLe�,
O julgamento das causas Clvel5

por arbitros escolhidos ii apra­
úmento das. mesmas, não sen­

do os interessados menores ou

interdiclos,
O juiz tomará cOD.ueGirne:nlo

da nomeacão dos arDllros e ho ..

mologará "(\S suas decisões, que
serão executadas sem recurs(),
si assim o convencionarem as

:part�s.
Art. 5'. O Estado di vide-se,

plifa a adm lOistração d li j usti­
Çfl, em comarcas e districtos de

paz.
Art. 6'. As comarcas actuaes

e 8S que forem cread8s, serão

cMssificadas de primeira, de se­

gunda e de terceira entrancia,
observadas as regras estabele­
cidas na constituição para o

seu �rovimento.
Art. 7'. Só po_derão ser ele­

ndas á cathegoria de CO.m:81·?aS
.i Cil'cufllscripç0es jud!l,CIanas
em -que se apurar, n') minim?,
j,(){) jurad6s, qualq':1e.r gtle ·goeJa
'o !n�mer� de mUI'llC1plOS que
comprehend�m.

\§ llnic.o. Para a ereaçiio da
'wmarca, além do numt�.·() de

jllrados, ,ê necess:uio:

.) ,Que a sua ;séd� não fique
,roxüIHI de outra cllrnarca;

J» Que baja na 'loea,lidaJe
tudificio pobhco para as audi­
eacillts ju,iici:tes � sessões do
jli"", 'e cadeia ·qoe ás condições
t'h�' Mygierre reuna as de se,gu­
T,linça e s'3paração dos Ipresos.
Arl. 8°. Os juizps e tribu­

.Q;aes exerc.em ii �'Uil jurii.(Iic.;(iUO:
§ 1°. O superior tribUI.lill,de

Flj:LH.l:O

eMATHILDE·
Para e slIl do ESllldo sR'gue

hoje, ás 6 "wras da ma nhil, o

pa.que,le MATHILJ}IL

'Obi"to
:Falleceu f) sepul1ou-se hon­

tem, o innocRote Llliz. de dous
eXris. (heZeS de idi1de, filho <ln nOSSJ

O paquete !RIS, qu;e aqui era I amigo NIIIH�, Gama d"Eça.
esperad,., lHIle-h11olem" ilÍnda ... -_._---

achava-se hOl1lam peLI rni�nb�l, euro ropid:-o
1)0 porto dn Sa,LILos, Ih!SCilrre� O Xarope Anti-Rheumaticoda Phar-

macia Poprllar cura 1'lIpida�ellte Qgall,l,) 15,000 voJu,U}tlS. rÀ'i;lmatilmg.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 J'Grn..t «o Oommercl0
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Fez annos hontem a exma.
==="''"''''''''======- I sra. D. Euphlabia Formiga.

SUSPEITaS �
o dr. chefe de polida prece- Faz annos hoje o sr. João

deu rigorosa busca no paquete Maria de Bittencourt Cidade.
DESTERRO, entrado ante-hon­
tem tia capital federal.
Segundo diz-se esta busca Ultima palavra

foi determinada pur um tele- o Xarope Anti-Rheumatieo da Phar­

grarullHl do Rio, avisando a po- macia Popular é a ultima palavra so­

licia daqui de que a bordo da- bre o tratamento do Rheumatismo.

quelle paquete vinh.rm dOUS) TELEGRAMMASpassageiros que eram portado-
res de perigoso e rendoso CON- As [olhas do sul, v.n-ias hon-
TRABANDO.

.

. .

tem pelo PORTO ALEGRR, publi-O dr. chefe de policia nada carn os segu.uies ielegrammas:encontrou que confirn:tasse o «RIO t4 de A "L -F'.

t d R I go:> O. OI
aVISO que rece lera o 10.

approvado pelo governo o con
trato celebrado com a irnendeo
era municipal d'est« capual pe­
los srs, Vrscou-le de Leopoldiua
e Cal valhaes compcorneuendo se

a .rapunar d'esse estado o gado
em pé para abastecer de carne a

população.
Rio, t5.-A camar a dos de­

putados Votou na sessão de hon­
tem um projecto ext.ngumso as

secretar us dos munstenos da
jU:itlça e da IIlsLrucção, telegra·
phus e correios.

E' claro que em nome da so

nhora que es'a va VI va, o ai nda

(lue eSLa presenlisse que IUcor-
C;aixa ii:cooouaica

Movimp.utode20deAgosto: na n'um crlm6, deu o seu nome
Ent.raaa 508000 ao medico, conseguindo assim
Retirada 2;4408000 .,' ., . . S

.

Usando o Xarope Peitoral de ANGI-
2.390 000 p.is�ar PC)I mJlta. para ,I ' oCle·

CO,GUACO E ALCATRÃO DE NORUEGA, II � ri
'

,8 I ddde 40e sem duvlrla nomeou
desapparecemos catharrosos mai!il an- :::;aldo 40f'deposltos DP

,
-

fgicos. Pharmacia POpUhH.
.

: pre�APtfl dat!! 1.084:8828588 uma c()mm\;-,�a:) para azer se

E: illI081iilO ("oi("'.-e�pH !Q-l
d.'lnU"e elIll P:H'�l". para
annuncio,,", e- Q·eclaJ:De�,
o ""�'..�_ 1l ..<H·et;te� t"oa

Admirave!!
E' admirável o resultado que se ob­

tem, usando a Collodina-o mais ener­

gico remedio contra os callos. Phar­
macia Popular.

Fallecimento

Na idade de 70 annos, fal­
leceu honte II, nesta capital, e

sepulta-se hoje, ás 8 horas .da
manhã, a exms

:

sra . d. RIta
Candida do Livramento, ex­

tremosa mãi do sr. Durval Mo­
destin.) do Livramento.
A' família Livramento, os

nossos pezames.

DO sul, chegou· hontem pela
manhã, o paquete :)ORTO­
ALEGRE, que seguio a tarde

para () lHo.

Sobre a que�tã() do jt1rO'd
Çpha,ro�, h00tem mostraram­

nos os segulOtes \elegrammas da

Laguna:
Laguna, 19.

C3mdlo InLimado audlellcia

hoje.

Laguna, 19.
Pediu-se adiamento audleocia,

indefewam. PromOlof IDfllll.
rlnO,) teslemunhas eslà man·

dando escrever somente o que
lhe convem. Peça pr<lVIdencias.

Laguna,19.
Promotor inqueno Ires teste

munhas, d!speos(l,ndo as mais,
requereuenCerrMJJento processo,
dando vl:\ta interessados allega­
remomcartoiio prazo 24 horas.

Catb�,rros

PARABENS
"..

DEFUNCTA-VIVA
Sob esta ep.graphe o Ar"

tista, do RIO Grande publicou
o sego I n te:

Chega ao nusso eouhecimen­
lo um caso I'tlalmeuLe mteres­

sarne.

Se uo meio desse episodio
não tivesse nccorr ido , infebz­
mente) uma morte, bem se lhe

puder I a da r�por ti Lula, o q ue tem

um') comedia IIIUIIo eonhecda
dus leltorfls-Mnrrflr P:II;\ ler

d.nheu o.

O CISI) não se p;IS�:\, porem,
entre estudantes e a UOICi! perso­
nagem que ah. entra, é um I ;,0

nhora.
Acoutecendo que a pessoa a

quem uos referimos e cuj» 00·

me calamos pOI" benev.rlenc a,
unha soa mãe enferma de cama,
e em Virtude do que vero a f.d­
leccr , lembrou-se fazer apruvel­
Lar a esta os favores a que ella,
umcameute, unha direito como

soe.a da Sociedade Protectora
das Classes Lebonosas.

Para isso, era preciso, porém,
illudrr a boa fé do medico e IL

prllpría duecror.a e esse empe
nho foi conseguido dando-se á
doente o nome da senhura que
era socia e que estava no gi)SO
de perfeita saude.

Não ha, porém, calculo que
não falhe nem preVisão que SIr­

va quando esquecemos que Su­

mos mOr taes.
Todo iria perfeitamente bem;

O medico conlinllaria á assisLlr
á doeuLe COID a s\.d!cltude a que
tem direito todos os SllCIOS, os

remed,o� continuariam a ser

aviados por conta Sociedad,J, a

diaria conLlnuarla a ser conce·

dlda até completo resLabelecl­
men'o, sem que a verdade vies­

se a apurar se, se ama ir IsLe
occurreGCla nã,) viesse IlIfeliz·
mente, pôr a descoherta a \Iama

engenhosa dei perspicaz senho·
ra.

Reporter

Foi recolnido á prisão Alber
to Pedroso, director do Banco
MercanLil dt) Brazd.

Foi expedida ordem de pll�ão
conLra �udos membros da dlre­
cLorla daquelle banco, que poso
sue apenas quatro aCCIOOiS\as.

Deram-se h,)nlem 23 casos·

falaes de vilrlola.

Santiago. (Chile), t5.--0
cungresso chileno approvon o

prujeclo deLer IDlnandu a IIlSlruc·

ção o[)fIgatorléL

Buenos Ayr€s, t5. -O povo
elilá mUito apfJrehensivo por
causLI do Chile não ler resplJodi­
do a nola. eu viaJa pelLi governo
desta Republica.

A morte foi o desenlace fu
BesLo d'aquella arrojada combi­
nação_

A doente veio a fallecer e ahl
é que as ddficuldades e/nLraram
a fazer pressão.

Em nome de quem seria pas­
sado ,) a'tesL�do?

Valparaiso, (Chile), 15. -Os
chefes da esquadra estlangeira
conferenCiaram sobre o pl'oceJI.
ruenlo que deViam tomar no caso

de um confllcio �nlre esta Re­
publica e a Argentina._

Tinha por habito collocar os

cantores na vanguarda Marcha­
vam ao �om de uma oanção ale­
gre, cujo estribilho elle repetia
com sua voz retumbante.
h peasalivo,
Pensava na dUVida horrivel em

que seu filho tinha vivido desde
a. infancia, nas maldições em que
devia ter incorrido. Depois, revia
a mulher, a quem ainda amava,
apezar da severidade do seu pro­
cedimento
Agora terminada a guerra,que­

ria partir para a França, lançar­
se aos joelhos d'aquella de quem
tão injurio�alllente tinha suspei­
tado, nedir.lhe no lar Ulb logar
ha tanto tempo desf'jado.

E erA assim que as suas idéas
giravam em torno do mt:smo cir­
culo, cUJo centro em decidida�
mente a esposa perdida.

João ,Láurent, por seu lado,
recapitulava os menores detalhes
d'a'iuelle sicgular recoDbecilDeo.

to. Comprehendia agora, que

sen-,
hia complt,tamente á sua existen­

timento irresistivel o tinha im- cia.
pellido para Pore·de-Bouc. Acha- Port·de-Boue e João Laurent
Va tambem um ponco savela a encontraram-se JianLe de Neksi­
rigidez de sua mài para com um cht no dia fixado, S(Jm que ne­
esposo cujo engano era tanto nhum inoidente digno de meoçlo
mais desculpavel, quando ella assignalasse a iua marcha. Os ba.
devia conhecer a. sua exageração bitllnteil esperavam-o'o:! COm im­
e SUa violencia. devidas á sua par.iencia, porquE! a Sl1a chagada
origem. tinha sido annunciada, e a repu-

Prop\<>Uia a si mesmo, que logo tacão de Por\ de�Bouc de'ha mui­
que estivesse bom, �ervir de tra- to ,(ue tinha chegado à Herzego-
ço de união entre elles. E quaodo Vlna,

.

acabou com a recordação de seu Na praça, rodeada de pequenas
pai e de soa mãi, appare�era-Ihe construcções banaes e ceI cada de
a imagem de Helena, censurando· carvalhos mais altos que as cuas
lhe alguns instantes de esqueci- foram recebidos por uma depuh.�
mento, Ent.re todos os sentimen- ção.de rnoca� trajando as ronpas
tos que O agllavam, O amor recl - naCIQnaes. Quando a mais boni'a
mava os seus direit JS. ElIe porém d'ellas recitou uma saudação a
não cedia por muito tAmpo. Uma Port-de-Bouc e lhe otIer"ceu uma
razão mais forte ainda absonla·o guzia de uma madeira perfumada
logo: ao de um homem, a cliusa' e polida, os mancebos ali slados
da desgraça de tres existencia5.j no exe�cito entoara lO orna canção
Ignora va o seu nome, mas no dia I guerrel ra que eahooQ comI) um
em que o soobesse, 90Lregar-se· LroyAQ.

,,'{ � I ;,.-i ::,IV1'lIM 39 ,bra Ãstrong: tu seguirás a estra,·
... ,.; ........11,\...1.. ,,-� .L I da de Robelsedo Encontrar-nos-

I hemos diante de Nebsicht. Espe-

RO N RA "IJOR HONRA
remos qne as Ct:cumstancias nos

I permlttam entao. pertencermos
. um ao outro. Temos tantas cousas

POR que dizer!
-Meu pai, só lhe peço um fa­

vor ant�s de partir. Diga-me o

nome d'aquelle que foi causa de
tan tas desgraças?
-Seu nome, criança! iria ma­

celar-te os labios !
João Laurent ia insistir, quan­

do chegaram os officiae,.: com O

fim de se entender com Port-de­
Bouc.
Este levou um dedo aos labios,

olhando para seu filho, e discutiu
o itínerario que devia ser seggido.
Alguns instantes depois, pàr­

tiam ambos, promeltendo encon­

trarem-se em data fixa diante do
lagar designado.
Port-de-Bouc tomou a frente

da 3U:l calumna.

JORGE DUVAL

PRIMEllU PARTE

A mONTENEGRINA
IX

Tinham ambos muitas cousas a

dizer um ao outro: mas a ordem
�lra urgente. Exigia que se puzes­
sem a caminho ant8s do pôr do
sol. Port-de-Bouc lembrou-se da

responsa bilidade que lhe pesava
sobre os hombros.
-João, disse eHe, t.HOOOS pedi·

do aos ac·')ntecimeotos o pouco
tCl11pO de que ollt�s podiam dispór
a nosso favor Eis a ordem qUE!
acab) de receber .. Mar�harei 80-

A collodina não tem rival, na rapi- �elD Olail!l uma pala.dez com �ue cura 08 calloll. Pharma­
vra %cia Popu ar.

representar r)a� cetimcmas do
euterrameo te.

Um poucu uiars tl tudo, tal­
vez, tivesse cah.do nas trevas,

Mas, oh coctrane.Iade mal­
dieta I

Oh .ud.scnção damneda ou

antes coudoleuera desastrusa I
Quandu :1 morta-viva estava

no caixão e ii viva-mor La na

sala mortuana, vem um urdis­
ereto muuo condoido, levanta o

lenço e no meio da escundade
reconhece a face d", que euten

d.a dever estar VIVa.

Um grito de surp.eza fOI o

prologo raprdo do deseulace tia

lúgubre comedia.
Que foi 1 Que não fUi? FOI

susto? FOI ataque f Mas o que
foi enlão?-els ain o que grill
varn de Lodos (1S [adus,

Passados (IS prune.r«s mo­

mentes de SUl pi eza, expl.cou se

Ludo e eu.ão aquella gente Luda',
bcquubena, VIU pasma e ata­

ramada :egolr pala a sepultura
a moda que suppunham viva e

ficar em Casa não meuos ata­

r;ll):ada a viva que julgava mor­

ta.
EI3 ahi um caso que seria

pilhenco, se não houvesse no

meio II morte II dar-lhe a felçã,)
de uma chalaça lugllble.

Parece-no, que a pol ;Cla foi o

epilogo dest� espt3ctaza de máo

gosto.

Collodina. I

Indu.tria8 e profil••õe8
No dia 31 do corrente fin

dou o prasa marcado para o

pagam,:Hllo sem multa deste imo

pos LO, rela ti vo ao 2- semestre.

ALFANDEGA
Acha-se exercen<fo mterlOa­

mente o cargo de tbesoureiro da
alÍlndega, o sr. t - escrlpturario
Firmino Cos�a, por se achar
enfermo l) propnetano du cargo,
sr. DomlUgos J')aqolm de Nati­
vidade.

Experimentai
lO Os doentes de rheumatismo devem
experimentar o Xarope Anti-Rheuma­
tico da Pbarmacia Popular.

OBSERVAÇORS METEOROLOGlGAS
Feitas no escriptorio techni­

co do decim(l districto telegra­
phico:

DIA 20 DE AGOSTO

:Vlaximo 21 ,4. �'linimC) 15,4.

�auf'ra"i()
Cuo�ta que naufragou na har­

ra de Imbuuba, a ba.ca allemã
ROBBRT HIIMB, q ue eS\.:1 va car­

regando madeiras.
O cidadão capitão do porto

seguro ante honrem no reboca ..
dor LOMBA, afim de prendeu­
ciar subi e ti ,lccor r.d •

Callos I Ca.llos I
Quem tiver eallos, 'deve usar a COL­

LODINA! preparado da P.Ia.rmaiSia d.
Níeo lieh & C.

Ca.::n::l.biO
RtO, 20 ele .Agolto

Call1hio bancario .0-
bre Lnndre8: 14')'(8.

Vencido o rheumatismo
Està vencido o rheumatismo com o

Xarope Anti-Rheumatico da Pharma­
c�a Popular.

SEOÇÃO LIVRE

'tten�iio
Preci-a-se de 13 indivíduos

para organlSar-se uma ehapr,
Iurúrmaçõe� C'lrTI (l�

Tres.

Eleição
Consta que para os logares

de intendentl\s foram ftiLos mais
de 5� con vites, sem que con­

segulsem gente seria para ins­
trumentos. Ninguem quer ..•

Eelil'ca.nte

Certifico 4ue sotlreodo d'um,
tosse nervosa. que todos os aonos
me apparecia ao entrar o verio
manifestando-se sempl'e á noite e
ao deitar-me, Sllffi rue permittir
repflusar um só instante, Coram
improficnos todo� os medicamen­
tos d'J q ue até Cotão fizera uso,
no senti,lo oe debellar tão imper­
tinente soffrimentn.
Aconselhad') pelos di9ctintos

pharmaceutlcos 81"s. Raulino
Horn & Oliveira, a experimenta,.
o °eu prepuado-Xarope ele An.•

ôico, Tolú e Guaco (Peitoral Oa­
thariaense)-com tal ff:llici.!ade O

dz que, eOl menos de 2� horas, e

tendo apenas tomadl) ô colheres
do mHuclooado Xarope, vi desap­
parecer aquelle impertinente in­
commodo, que até hojfl,felizmen­
te, não voltou.

No interesse pois d'aquelles
que so1frerem de igua línc-oomm
do, faço esta decluação, poi_,; es·
tou certo que, como. eu, encoo·
trarào completa cura no prepa·
rado dos Srs. Raullno Horn &
Jliveira.
Dl3st!)rro, 10 de Janeiro de

189l.- Oonego Joaquim Elo1l de
Medeiros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LOTERIAS
Tudo pela verdade

Barra do Ar irrú, 28 de Jul ho
di 1890.-C,,1adãos H .u l ino Horn
&; Oliveira.-Eu abaixo ass ign a­
do attest« qu« uma minha filha
dor Dome Bazilicf",!j,� 10 IP.Ple' ri,­

idade, estando soffrvudc Je U III 11

tarrtval tosse, com todos os syrn­
ptomas de Coquelullhe, foi radi­
cal meu te cnrad '1 com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado,
ae�mselhado pelo cidadão Manoel
Jo,é Lamim.

�utoriso·vos a fazer l10sb ()

uso que vos convier.abem da hu­
manidad» sofIr dora.

De V, S, ate. cr". e vnr,­

Antonio �'it'mino de Sousa.
Reconheço a firma.-Antonio

José Lamím.

EDITAES

Eleição
O cidadão tenente-coronel Antonio

Pereira da Silva Oliveira, presidente
do conselho de intendencia desta ca­

pital, faz publico que, em virtude do
aecreto n, 94, de 2'7 de julho de 1891,
ter' lagar no dia?O do mez de agosto
p. fllturo a eleição neste munícípío
para membros da lntendencia muni­
cipal, superintendente � jui.zes de paz
para servirem no quatrlen�110 que de­
Te principiar no lo de janeiro de 189�.
As eleições serão feitas de conformí­

dade com os decretos ns. 511, de 23

junho, 648 e 663, de 9 e 14 de agosto,
802, de 4 de outubro e 1189, de 20 de
dezembro todos do anno proximo fin­
do, com �s alterações porém, que são
elltatuidas no citado dec:.,to de Z7 de
Julho de 1891.
Â design�ção das secç�es e do nu­

mero de eleItores é asegumte:
Na capit.at
i· Secção

No edificio da intendencia munici­
pal Totam todos os eleitores dos quar­
teirões de n. 1 e 4 até o n. de ordem--
200.

2" Secção
No edifi.cio dotheatro Santa babel,

Totam todos os eleitores do 4· quartei­
rio a principiar do n. de ordem-201
a" o .'3. quarteirão n. 400.

, alo Secção
No edi 'lcio do Lyceu de Artes e O�­

fi.cios Totam os elr.itores do 8° quarteI­
rio desde o n. de ordem-40l ate ao 10

q larteirão n. 6X •

4" Secção
No edífi.cio do Congresso votam to­

dOIl 08 eleitores do 11 quarteirão até o

n.16800. -

510 Secção
No edifi.cío da companhia de meno­

res votio todos os eleitores do 16
quarteiriodo n. 801 a 940-do 18 quar­
teirio.
Nas fregue/ias suburbanl\s do mu­

nicípio cada uma constituirá uma sec­

. çio que fllnccionará no ediflcio da es­

cola llublics. nalséde da respectiva fre­
guezla.
Convida-se, portanto, aos cidadãos

eleitorell comprehendidos na re�pect�­
Ta circumscrlpcão para no referIdo dIa
30 de agosto p. Í"llturo, ás 10 horas da

"manhã, comparecerem nas secções a
.

��pertencerem, para darem seus vo-

Cada eleitorivotará em duas cedulas,
' ..udo uma para superintendente e

membros do conselho municipal e ou­
tra para juizes de paz.
Às ceduls.s terão no rotulo a decla­

raçis. precisa, isto e-uma para supe­
rintenâente e membros do conselho-
• outr, para juizes de paz.
Tanto Uma como o Itra podem ser

impressas e devem ser fechadas.
O que se faz pllbUco para conheci­

mlJOto ios cidadãos eleitores.
Sala do Conselho da intendenciamu­

nicipal da capital, em 31 de Julh de
l8Vl.-O presidente, ANTONIO PERBI­
lU. DA SILVA OLIVBIRA.

AICanttega
De ortiem do cidadão inspector

da -alfandega se faz publico que
no wez de Agosto prOXlwo fu­
llaro, se procederá a cobrança, do

imposto de industrias e profls.
sões, relati V� ao 2° semestre do
corrente eurcicio. Os collectado�
ql1e não satisfizerem seus debitas
dentro do referido mez, incorre­
rão na multa de 10 %, a qual
será elevada a 15 %, se o paga-

. mento nào se realizar alé 20 de
Março do trimestrea ddicional, na

fórma do art. 30 do Regulamen­
lo de 2i de Fevereiro de 1888,
tombinado com o artigo 9· do de­
crelo 10,145 de 5 de Janeiro de
1889.
Alfandega do Desterro, 27 de

Julho de 1891. -O 2· escriptura­
rio, encarregado do lançamento,

,

OlllmpiQ dos .A. C. Pinto.

Becomrnenda-ee toda. 3 nttenção para. o plano des­
ta loteri a 1 impresso no verso do respecti vo bilhete.

Esta loteri» tem 2044 pre.nios OI) vulor de

C O L L E G I O 240:000$000; além da Horta grande tem prémios de
10:000$000, 5:000$000, 2:000$000 e quantidade de

NOSSA SENHORA DA GLORIA 1 :000$00, 400$000. 300$000 e 100$000; são premia-

Thesouro do Estado REMOCAO DO LIXOEm vitude do officro do exr», �

G ! Tendo parado o serviço por motivooverna.í.« ci'e-;le EstCld,), I I; de d�ença m1. pessoal d'está �mpreza,6 de Ag ,sto do Clll'rP,Ole a nu i. por ISSO aVISO aos srs .. assIgnantes
_ q!le a dita empreza contínua a func-manda II cld:1dal) 11l��ect()r " Clonar de l0 de agosto em diante e

ter "I') LJzer uulilicu /Jue, u'u'l.1 I par� intormações, dirijam-se ao ta-
_

t
. ,i noeiro DIabo a Quatro, na tanoaria á

repa.uça», recebem-se pr(Jpo�',:�ua Tiradentes, canto da rua da Lapa,
tas até o dia 26 do corrente, alaquemestá encarregado dos negocio.

f
.

l
da empresa, durante a ausencia doI hora da tarde, para o OI DeCI- seu propríetarío.c-Atrousro ESTEVÃO

meut. de Iar dnmento e calçadOlDELuu.
á� praç IS da força policiai."; I.

-

--�--O---C-O--MMERCIOThe-ouro rio Estado de Santa ti

Ca\barina, 1 t de Agosto de Os abaixo assigundus .lecla-
1891. -o ai clnv.sta addd«, ram ao pubuc . l)ue separaram
Mrs rco e]. Jorge d9 A7,- a(l)ig;\v(�llIle[JtIJ t' S'Jc!elhde que
-mel,da Cc el.h.o . glr;tV" ,oi:! i.I fj! rua de C·'II�lau
�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! mm

II (, U BJV I S � "J CU li) C ,I S, I je ca I
DECLARAÇÕES çadu, .euraudo se o SOr:II) nos

BrI' ti'SI} VI'ceConsulate
lUCI/h José Br'lfldo, pago tl sn

usfeu», e íic.rudo o aCllV,' e

pa-sivo da me-ma casa a Crlrgo
e re'pll(ls�lbtl,d()Je do seu uu.co

J'JIIt, CGuslaoLluo Bavasso.
Desre.. 0, 12 de AgtlSLO de

189i. Canstantino
Ho.uxee», José Hra.n .

do.

SANTA CATHARIN A

The fi ttcution of bristish snbjects
h hereby callud to th«

f,tct thut the peri.nl, ai

kwed by article 69 (lf the
consu tution of the bruzi lian

repnbhc.for those foreigners
wh» Wd'C in his C .untry on

tho 15th november 1889 t,;

ruake a declura tion «f t heir
wish ti) retain their nutio

naly, will expiro (ln the

24th august 1891.
W. B. Chaplún

Acting British V. Consul

AOS SENHORES PAES DAS ALUMNAS

Nu dia 17 do corrente

(seguudu fell'a) principiam
ii luncciona r �\t-; Ull!a:-; deste
c llegio_

A CaMa elll quo funcciona
este cüllegil) He<lba de Pi1t::1-
:-ia I' pOI' Ullla pintura e lim­

peza ge!'al.
De�ttll'l'u,13 de AgllHto de

1891. - Maria Igr.ei Veiga
de Faria.

-

DE

SANT,A CATHARINA
EXTRACc6ES SEMft..NAES AS TERCAS-FEIRAS• •

P.REMIO MAIOR

100:000sOOO
....

serle

AllíançaCollegio
INTERNATO E EXTERNATO
Neste estabelecimento de intrucção,

regido pelas verdadeiras maximas da

pedagogia moderna, encontrarão os

senhores paes de familia todos os ele­
mentos necessarios para a educação
physica, intellectual e moral dos me­

ninos.
Tendo este Collegio, unico em seu

genero neste Estado, passado por uma
reforma radical, resolveram os seus

directores transformaI-o em Internato
e Externato.

Divisão do curso
o curso instructivo divide-se em

PRIMARIO e SECUNDARIO, comprehen­
dendo este todas as materias exigidas
para a matricula em qualquer das Aca­
pemias da Republica e aquelle o ensi­
no pelo methodo intuitivo scientifico,
que consta, especialmente, do desen­
volvimento gradual do raciocinio pe­
las LIQÕES DB COUSAS.

Contribuições

-

ANNUNCIOS

Attenção

E:x::'tracção in..ad.iave1

Segunda - feira, 15 de Setembro
A'S 2 HORAS DA TARDE

daH á:-; dezenas, ter.niuuções de centena ...
, e dezenas e

as tenninaçôes cio l° e 2° premio: a8 termiuações dã»
um lucro de 25 %.

Com 4$000 tira se 10:000$000, iutegraes: com

3$200, 8:000$000; CI)In 2$400, 6:000$000; com 1$600,
4:000$000; ctlm $800, 2:000$000; o segnndo premi') dá
1:000$000 CUiU 4$000 e 200$000 com $Soo.

TodOH OH pedirloH supllrÍOI'OS a 5 bilhetes :4ào I'e

mettida:;; livr"K de despezas,o tonos ,)S pre'llÍlIR sã'l pagcIH
iI.tegralruente. Surào I'emettidos ao ... vended()re�, I ii'\tus
e telegl'anHIll:Hl, gr't\ÍuitrltrJellte. A i'legun(h sel'ie <h la.
loteria AeI'á t:'xtrabirta á 22 de Setembro e a�si til por
diante, todas as terças-feiras.

Todos 08 pediolJR poderão t'!er directamente di('igi.
rlai-l li thesOlll'IHia.

4 RUA REPUBLICA 4
Na casa de IHlflarinho,rle

Chnsto Jorge, á l'Ua Ofl Re

publica o. 14, enc nt ra-se

um grande surtimentu de

objectos de al'oHHinho,l'ou
prl feita, etc.

Os pl'eços são o... unis

comrn.,dos, p'JI' isso convi
da se no publico ti visitar
este 0stabelAüiwento.

Vendelll/IA b,il'ato pura
eh ti mal' fregnozÍrI.

ChT''-sto ,Torge.
O Cursoprimariocomprehendetam- ... � .. ..__ ,_ . _

bem: Musica, Dezenho e Gymnastica.

HC0i!��:C���n��W�:�.d:.:�!�r!t� . arpalemão, GeographIa e ArlthIJ?-etl(:!�. . IAlfredo Gomes: Cur�o .prlmar.1O sc�-! Venete-se unia h,Il'[\.' 1�[1l
entiflco, physica! ChlmlCa, HIstOrIa

b d d. '.
•

Natural GeometrIa e AIgebra. Olll eKta O e contiel vaçao,
Sylvio pe�lico: Curso.prima.rio. tor- do autor francez Ge 'f'gestuguez, Latim, RhetorlCa, HIstorIa e

philosophia. . Blaichc\(' Pl)l' !)reçll com
NOTA-Os alumnos do Curso prI- ,

mario actualmente matriculados neste morio.
Colle�io não soffrerão augmento nas

Q ,.l

contrIbuições. uem a pl'denller c 'ID-

Pagamento. anensal- ! prar dirijt\ -se a rua Ferosn
_._,�-:_�te ���dH Ido MilCharll) I). 14, onde

EXTBRNATO
Curso primario. . •

Curso secundario. .

INTERNATO
Internos . . . . .

Semi-internos. . ,

58000
88000

308000
208000

DA

O internato funccionará desde que
tenha numero sufficiente de matricu­
landos.

MUITA ATTENCÃO
O abaixu assigna<1o tem

um bonito sortimento de

bahús, cI,lchõe� e :-:elliof' ele
diffe('entes qualidadet-1 e feio

tios, t'erigote-l e d iffel'en teR

Ob('at::! Ulllldi1s que agradalll
a qualquer fl'eguez e tud'"
isto se vende IllUito barato

pal'a acaba.!'.
Taboleta nO :�

Gutlherme Christiano LOP61
;

uchará (;om quelll tratar.

CERVEJA SUPERIOR
Regulando com ,mar­

Ca Pá

Garrafil, �f.!lI II e;)�C<I

D,ta, com (I C,l1iCO

Duzii:l. . . • , . .

1$000
1$100

11$500
CaiXa de 4 dUZli:ls.. 44$000

PAGAMENTO Á VISTA
E' bar;IlISSima, com o cambio

ac' u "I.

Endereço telegraphico, ANTOVEDO (Caixa
PostaI20.)

o contractarlll('

cdl.ntonw Caetano d'Mizevede

AO PUBLICO
Sauataria UniJersal de José Brando
12 Rua Trajano 12
Jo.'é Brando cb;lrna a atleoção

do le�peltavel pl1blIco e Jas
Exmas. L!mtll3s pai a a concur

rencla que espera em sua offi
cioil de calçadLl, dl;pnndu se a

ser vir qu.lesqller encommeodas
em 24 horas, para as quae3 tem

babeiS offic!ae:\ e excellelltll"
aVlament()�, send·) tudl) de prl
fllell:l qu;d Id2.de.

Encadernação
MECHANICA

Fabrica de cal

Rua Trajano

DESTERRO

O proprietano da casa �upra
dectara qUê ficam elevados na

tazão de 15 'I. OS preço� da ta­

bella aesle e�labeleclmenl().
P,lr,1 eVllar dUVIda pas�a-s� o

presente.

Bom negocio
j\)à'l M:\gdillell.1 ':ellde, na

sé!e da f,eguf'z,a ,I\) Gravalá,
11m ,.;!l!l) tlim 102 braça,.; de ler­

NOS COQUEIROS ras de freote e 700 de fnodos,
30$000 o moio CII(Jl P;-I�l()� feilos, ChaC'1i:l com

AntoniO Pantaleão do Lago c:d'é,c:h:l para neguei') to. pala fa­
Junitlf paI tlcll'a .u SeUS rregue- mdla, pel óe�, I ;IIICho para C<HIÓ'i,
zes e amiglJ6, que d'ora em etc., [la porto de ernb;\! qlle.
diante vencie cal de superIOr E' um dus pi il(lelfliS pnntos
qualidade á 30$000 o maio; pa ra negoclI"
qUtHU preciur d:r;j 1- e ar) mes- O annunClanle ver,de p(lr ter

mo, ou á rua Ju,é Veiga o. 84., de re lJar se.

ou ai) �r. Fabiu de Faria, á Quem pll�lender dlfijd ,t', na

Praça 15 de Novembrn. Laguna, (Iii cidadãu LUIZ A. P.
•

u __ • _. u • - ••

dI Mrtgalhãe�; ll'al)lleI1a fregue-
Vinhos Hungarosi Zla, .a�1 Ç�()P! Il); P n'Ailla. célp:tal,

í;)O cldadlO RiltJldphl) Caldelr:\,

Em qu ntos decimoH e' qae tem aUlo!'isação P:"-a. etIe-
. .

'
Cluar qU'ilquer veoda,

Cillxas de rlUZlu de garr-afas
inteira'" ou de 24 IJJeijs

garrafM.;,
2 Rua Trajano 2

,

I

Jornaes velhos

------------------------------------------------------------------_
....,�.-----
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Jo�nal do Commerdl0

LOTERIA :DU �T'A�O l{l}E �A:NTA 'CATtlAR1NA
Extra.cção da 1& 'séri-a -da 1& loteria

r��'� •

d' NO rD�IAJ5 :D·E SET·EMBRO« ':rla a '

"(JS Bt�BETgS A-CHâ.M SEÂ VENDA NA
Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue: Escrofulas, Ec�ema, � C'''I:l''ARU'T1ARiF'A 'DO �Ei1\rT�

..."NIIA,.

I A
I_Jso1'iase, Hei'pes, Lichen, I_petigo, Gôta e Bheu'tuatiMJ&o. � � J. J:n .1."'1 �"�""l' ",..o.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR Prt'w;I·�e de uma CfI:\dlll Com 4$GOG, �i,lb�re';U'teiro, recebe se H} cantos e com 800
AI.. IODURETO DE POTASSIO

I
p.u a ser ViÇOS leves de casa de� recebe-se 2 coutos. .

Cu\'a os accidentes

SYPhili.ticoS
antigos ou rebeldes : Ulceras, 'l'tUUOreB, Gô_tII_, f I REooostose, assim corno LlIll�phatiB_O, Escrofula8 e 'l'ube)·culose. ami Ia, erneue se btl.Df'>tf! 'pl\ra fôra, SIHTI commissãn.

�·�-�'::�-��'���"_'�""��7�r':'_'''''''1��·''·�· pb�:.f", mações nesta 'ypogro Praça ,15 :de Novembm fl. 5

�I.'IJ \1.\1. Ill:'\J1 "J1_ I BRIBIOI(o �-����U,I:):�oA:.Q�,::�o_��_�_�n_40_u_oa
..... , � � _j I

_

Compra se bl'lbij;!ãn na )fabri

E' INCON7'ESTAVEL ! E' INCONTE8TAVEL ! I
ca de ���i���!�����ei Pires. -U'�r11'1'11.)1' [III' :�.",I·, ;t'J ·a�"',1)1'1:)."A EFFICACIA DO EXCELLENTE PSEPA SAOO i _'---"- . __ .. - __ . --- - - - .

1

XARâJPE PEITO·· RAL
I

'I"'OR.S·�.S� ""--_.� Hygíeni�a, -rinfallivel e pres�rvatiV8, -s unica.g)te ç�,. ...
Recommenda-s8 ao publico o xaropa)

nada Juntar-lhe, 'OS :cornmentos antigos c',,&, reoen\eJ,
de ANGICO COMPOSTO, approvado �Encontn· se nas 'ptineipaes 'Pharmacias\do!Un�vells.o, ,e,m,.pIl1ll8"e.Q, eua

A.ngl"co, Guaco e. A�,.c(r,.·�.tra-o de Noruega pela Exma. Junta de Hygiene'Publica, tie J. FEl.at. ·Pharmaceutico.. Rua Ricbeli,�, 10�, S.u�lilor\d., )l.J.....
Õ r mr.ravilhoso medicamento, prepMado,

com a decantada gomma de angico do

CONTRA AS A FFECÇO-ES pnLMONA RES
Pará e alcatrão de Noruega. E' efRcaz

u � para todas as enfermidades do peito
São innumeras as curas obtidas com o agudas ou ch!onicas, como sejio'

bronchites,catharros, de:lluxo�, tosses:
USO de UM UNIClO frasco deste poderoso medi· reheldes, astb:ma, etc.
camdntO. Este excellente medic�ento prepa

ra-se no Rio de IJanéira, 1Jl6'Pmrrmacia
Bragantiua de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta eidade-,
PHA.RMACIA POPULAR.

I.

Pr8CÍl:-ia-f"Ü de uma C1'ia-i
da para serviço �ornesticLJ ; Co!! ...

'f .

ri b I
' .:;,ão eA'ta� as-ex.dl:aruaçoes de todas 'OA que, 801fren-

pre erlO o-se I'anca. n do do rheumllthAID:> tem feito Uio:dO
I

f'lI'mações no o,:eriptorio
'

deAta 'folha. lA,ROPE ANTI-RHEUIYIATI,CO
ICom Dwa .r.apHltet E'xtrl'lol''(Hnaria eAte tll(:l(ticarnen-

tolopera no rhenm:tli",mo c'hl'onico ,e nftudo. Tem uma

acção purificadora e rEllHiVlldlllra R,.;f)f·e () t!-\anglle, eJQpel­
liado todas as ."'ua� impllJ'ezaF:.

V n ;\� ,c IlI11a e�:--;a de Gom Hill unico fl'HRCO di,) Xarope ant1r·rheumatioo, ,oa
neQ;',I'! , \! 1 1('11 II rll pnnt PHAE,MACIA POPULAR
,It};.<ti' (�I,lldl", Illllll'lilaçÔes .

h 'rImUltas iH "'''')ilf'l tem II tI " Cllra:-i ·1'''t)ní.gioAa�.
no e-cript'>l'i ,:!�,,,t:t folha. Preço de cada frasco, 2$000

C '

.

S' VENDE·SE UN�"CA(MEN"E
erVeJ8 uperlor Ni\ Pft\laIACI� ·POPUL�H n�J NICOLrclI ,& ,e.
2 Rua Trajano 2

I,

5 PRAÇA -BA.R.i�o DA LAGUN.A.;.5

150:0003000
LOTERIA EXTRAOR.DINARIA

DO

ESTADO DO RIO-GRANDE DO SUL
,

C'lUcr,dlGél em b-netleio d,i Santl Ca:';'i de :\1i�Mlcordia de Porto-Alegre 'capital do .m.es-IDO Es-
tado) pelo art. ;)0 da lei n. 1754 rio 31 rlt: Dezembro de 1888,

Extracção infalllvel da 4& série a 3 de Julho de 1891
Esta loteria, uma das melhores I:) incont3st.a vehn eute a mais garamt.ída de m6)SSO paiz, ;!i::itribui-

2.044 pr"WIO& em 10,000 bilhetes, corno S8 poderá ver pelo plano impresso no VRISO do r.espective bi�
lhere.

Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

:In.'tegraes

As extracções uma vez marcadassao inadiaveis, e para provar-se que isto não é pomada. em
seguida publici-se algumas condições do contracto feito por esoriptura pubiica entre o Sr. Antonio
AUlV'3do <:l a admmistração da Santa Casa:

Condição spgunda, ·-·0 coutranrador obriga-se a pagar á Santa Casa dA Miser ico rdia uma mul­
ta d�J 2;000$000, caso não seja «xtrahida a loteria no dia annuueiaudo, continuando a pagar a mesma

multa todas as vezes que adiar a extracção.
Condição quart:L-U oon tructador obriga-se a pagar todos os premios24 horas depois da xe­

racção de cada série.
Obriga-se mais a pagar outra multa de 2:000$000, caso falte a» pagamento de qualquer bill,he­

te premiado que lhe seja apresentado no dia seguinte ao da extracção «m dia ate.
Condição quinta.-As extrucçõss serão effactuadas n'uma dassalas .laquelle plO estabeleciman­

to, por+maio .1e uma rn.achjun moderna e de. systema mais aperfeiçoado' serão publicas e âscalísudas
por membros oaquella instituição f) outra, autoridudea. .

Serão iuuausfer.veis dos dias marcados Lias bilhetes e primeiros ,�nnutncios que se fizer, obl'Í
gando-se o coutr.uador ;\ pagar (aiém d;·) 2;000$(i)OO de multa, �ÍJnfor.ne diz a condição 2&) o dobr o •

do preço estipulado r os brlhetes, pur todos que ro'em apresentados a troco, se adiar a extracção.
Os pedidos, tanto para inter ior do estado comi> para (1 exterior. devem ser dirigidos aos ;a!ba,j'l!O as-si­

gnados, para serem unmed iat amsuta despachados.
As r ernessas de dez bilhetes para cima são livres de despesas.
Remetter-se-ha Iistas gratuitamente a quem pedir, e telegrammas dos principaes premios no dta lia

extracção.
üb!'l.e.·vação: .. ··· As seguintes séries serão extr shidas infa l livelmente com espaço de um mf'Z

mais ou menos; d asd» já accitam-se ancomrneudas para a s mesmas.
O� lnl hstss acham-se á veuda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

daixa do Correio n. 8--Endereço telegraphico-ANTOVEDO

I ;tlmrmtiiimlJ 't' i i «ri iRI)a

DE

DrODchite@
(:JOD@tipações

'To@ses
C:lItharro@

l<'!:oqur"luche!t
são promptamente debelladas. usando o

XAROPE PEIT-OR,AL

NEGOCIO

DE

IAngico, Guaco e Alcatrão de Noruega
Preparado unicamente na Pharmaaia Popula.x

NICOI_JICH (X C. .----_._-------------

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais en�rgico.

VIMHO AROUDdeOUINA
B DE Tonos os PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

�ARIWE e gUll'IAI São os dois unicos elementos que entram na composicãod.este podiJ\'oeo reparador das forcas vitaes. d'este fo ..tificunte po .. eIoelléa­om • .ExcesslVamente agradavel nó palladar, é o Inimigo figada da Anemta e dasDernliàaae.': nas ponvalescencas das .FJnrermiàades das Dialrrkeas e A/{eccões do.FJstomago e dos mtestinos.
• ,

•

�
Quardu f,\ emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar a8.orcas, �.ujqlle.cer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e asepiaennas origmadas pelos calores não ha bebida superior ao viabo de ....I••A..oud.

' v

\ Venda por grosso ,em Paris, na pharm· de J. FEl\RÉ. im, r .Richelieu, successor de AROUD
BNCONTRA-SB A VBNDA NAS PRINCIPAES P&.AR!U.CU,S DO ESTRANGBIRO.

'EXIGIR .�=_ AROUD

I H,m RIO DE J I\..NEIRO

ELU U a M HJI� A N I) GRA N AR I �JS, jJJM rTE o

rARINIIA DI TRIDD'
superior, em sacços e barricas, 00 moinho inglez; ven
dess nu ermazotn dos agentes nesta cidade

1:(icardo Wartins Barboeo f c.

FARELLD DE TRIGO
para. a:n.i:o:l..a.es

NO MESMO, ARMAZEM

XlRUPEoED1GITALEoELAlÉLllf:E',l
li:mpregado desde trinta annos pelo. Ilell!Cú8 de todos ,08 pa1lr:eI!. eoaara ..
cllvel'sas Doonto." do 00"""0, _4I'Qpl......I'� .

Ooqutll'lches. Astbm... etc., emllmrem todas,as penul1DaQ®8 dr.
�-

ERGOTINAEGRAtiEIS.D,BI,C8T:1NA"\
d.e ::aONaBA"

(Medalha d'O�ro da 'oo;.dad* d. Ph.I'máo,. de ,.",./
A d1880IU�o d'Er.otiftABottdeaft.éum d08,melhores h.em08laUOOII. 1d"""
__• 4ErtIoU_ � :Bon,jeAH são emprega'da8 vara 'ftlellftal' .....

'

....
ae p.rto. ti fa.... p......r as hemOft'bqt•• , de qualquer ,nttllleft.

tJepo,ito Geral: LAB5LONYE, 9"9, rua (J'A'boLlk'fr, em Pafil•.
Depositos nas princi'p.a.es :Phal'macla.s de .cada ,oitS\dl3.

._-----------,_

tOO contos

i'J

PROnIGIGBtl MEDICAIENr;O !
'IlEN'C,I:OrO o RHEUMAIISMO!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




